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Nascido na Favela do Pereirão, 
Zona Sul do Rio de Janeiro, e co- 
nhecido em várias partes do mundo, 
o Projeto Morrinho esteve no Coleti- 
vo da Cidade realizando uma série 
de atividades entre os dias 31 de 
março e 13 de abril. A proposta do 
projeto é despertar uma nova per- 
cepção das favelas e quebradas do 
Brasil através da arte e da constru- 
ção de uma maquete do território, 
uma instalação lúdica que envolve 
crianças e adolescentes. 

Nossos convidados chegaram 
à Estrutural no dia 31 de março, e já 
no dia I o de abril aconteceu uma 
roda de conversa com os cinco 
protagonistas do projeto. Na reu- 
nião foi discutido como seria traba- 
lhada a construção da maquete no 
espaço do Coletivo. 

No dia 02 de abril, três adoles- 
centes levaram o pessoal do Morri- 
nho para conhecer a cidade, fazendo 
um tour passando pelo Lixão, feira, 
Santa Luzia e Parque Urbano. Na se- 
gunda-feira, dia 04, teve uma con- 
versa com os educandos explicando 
o que iria acontecer nessas duas 
semanas que o projeto ficaria aqui 
no Coletivo. 

Na terça-feira os participantes 
da atividade começaram a quebrar 
os tijolos, passando o restante da 
semana pintando e preparando o 
material para a construção da cida- 
de em miniatura. 

A montagem da maquete teve 
início na segunda semana, junto a 
uma oficina de audiovisual e grava- 
ção de um curta-metragem. As ativi- 
dades ocorreram com o total 


envolvimento e entrega dos educan- 
dos que participaram do processo. 

De acordo com Raniere Dias, 
um dos integrantes do Projeto 
Morrinho, 

<a os adolescentes do Coletivo 
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desse certo. £ muito difícil war 
adolescentes semnre nresentes. 
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No Rio quando tentamos, uns 

comecam e lotio desistem’?; 
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A avaliação dos educandos do 
Coletivo da Cidade e Observatório 
da Criança e Adolescente (OCA) é 
que as duas semanas foram enri- 
quecedoras, aprendendo a trabalhar 
coletivamente com as atividades e a 
valorizar nossa cidade, fazendo o 
possível para tentar melhorá-la. 




Instalação (maquete) do Projeto Morrinho no pátio do Coletivo da Cidade. 
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Bisquetes, que dramatizou situa- 
ções cotidianas vividas pela popu- 
lação LGBT na cidade. 

Em um dos momentos mais 
importantes do dia, a Pastora Vai, 
uma das idealizadoras do encontro, 
e Dyarley Viana, educadora e as- 
sessora do Inesc, mediaram uma 
mesa com mulheres representantes 
de diferentes grupos sociais: Marle- 
te de Queiroz, liderança cigana; Ag- 
na da Cruz, representando mulheres 
com deficiência; a líder indígena Bo- 
roro, Terezinha Togojebado; Melissa 
Navarro, representando as mulheres 
lésbicas; a liderança mulher de ma- 
triz africana, Ekéjl Virginia da Rosa; 
a professora Neide Rafael; a líder 
quilombola Kalunga Eleusa Pereira; 
Matilde Baldez, colombiana que re- 
presentava as mulheres refugiadas; 
e Tainá Caminho, representando 
mulheres Trans. 

Presente em quase todas as 
falas, a questão do combate ao 
machismo, racismo e homofobia fi- 
cou evidente como uma atitude ur- 
gente e necessária para assegurar 
a vida das mulheres e outros grupos 
que sofrem com violações de direi- 
tos no dia a dia. 

Ao final, as mulheres reafirma- 
ram sua posição e compromisso com 
a luta e defesa dos direitos sociais, 
essenciais para a garantia de uma 
vida digna em nossas comunidades. 
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Um encontro no laço materno. 
Uma imensidão no meio 
externo de ser mulher. 


Um vasto caminho árduo e 
injusto por onde passa a nossa 
Kperiência de ser quem Hl 
somos: 

Mulheres! 

Vista no mundo incerto do ser. 
Lida erradamente por milhares 
de olhos. 

Mulher, sinônimo de coletivo, 
amor e razão. Alma infalível em 
um mundo coagido! Ser quem 
for! Mas ser o destino dessa 
:iedade sem alma e sem 
nada’ 
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Com a presença de várias lide- 
ranças das mulheres e representan- 
tes do GDF, a cidade recebeu a 
“Conferência das Mulheres de todas 
as cores/etnias/raças em defesa dos 
Direitos Sociais” no dia 04 de março. 

O espaço do Coletivo da Cida- 
de na Estrutural acolheu no dia 04 
de março uma conferência de mu- 
lheres em defesa dos direitos soci- 
ais. O evento tinha como proposta 
reunir mulheres de diferentes seg- 
mentos da sociedade em um en- 
contro repleto de união, 
cumplicidade e empoderamento fe- 
minino, visando discutir propostas 
de políticas públicas para mulheres 
de diferentes raças, etnias e cores. 
Outro objetivo do encontro foi o de 
elaborar um manifesto contra as 
distintas formas de discriminação a 
que as mulheres estão submetidas 
cotidianamente. 

A atividade foi aberta pelas 
mulheres do Coletivo da Cidade e 
pela Pastora Vai, que emocionadas 
falaram da importância da organi- 
zação feminina no território e da 
grandeza do encontro. “Sou mãe, 
sou negra e amo esse território 
aqui”, afirmou a educadora Fátima 
Correia, sem conter as lágrimas ao 
dizer que com muito esforço garan- 
tiu que seus dois filhos entrassem 
na universidade, apesar das dificul- 
dades da vida na periferia. Na 
sequência, foi a vez da Cia de Teatro 
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Encontro de mulheres aconteceu no dia 04 de março no Coletivo da Cidade. 



Os adolescentes do Coletivo 


da Cidade e OCA participaram no 
dia 30 de maio do seminário “Desa- 
fios no enfrentamento à violência 
sexual de crianças e adolescentes 
no Distrito Federal” no auditório da 
OAB, que fica na 516 Norte. A ativi- 
dade teve início às 09h e seguiu até 
as 17h. 

O seminário foi organizado pe- 
lo Conselho dos Direitos da Criança 
e do Adolescente do Distrito Federal 
(CDCA-DF) em parceria com a Sub- 
secretária de Promoção de Políticas 
para Criança e Adolescente e con- 
selheiros tutelares. O foco do even- 
to foi o 18 de maio, data nacional de 


combate aos abusos e violência se- 
xual contra crianças e adolescen- 
tes. Os debates e apresentações 
buscaram apresentar as ações que 
estão sendo realizadas para o com- 
bate destas práticas e o que se de- 
ve fazer diante de uma situação de 
abuso e violência deste público. 

O debate foi muito importante 
e algumas questões foram esclare- 
cidas, como a pergunta feita pela 
educanda do Coletivo da Cidade, 
Raquel de Sousa, que indagou por- 
que existe apenas um centro de 
proteção e ajuda e não um em cada 
Região Administrativa. Outras 
questões também foram levanta- 


das, como a pergunta de porque 
não se pode ter mais carros para o 
Conselho Tutelar realizar seus tra- 
balhos. As respostas aos questio- 
namentos giraram em torno da 
falta de verba e destinação de or- 
çamento suficiente para a amplia- 
ção do atendimento. 

Os adolescentes que participa- 
ram do seminário acreditam que foi 
muito importante a participação para 
conhecer mais seus direitos e saber 
que em situações de violações e 
abusos podem contar com esse tipo 
de apoio. 





IX MAiO 

'esGue&eft ê wsw/wm, é ooMfeATetf 


Exercício de monitoramento do orça- 
mento destinado a campanhas de 
combate ao abuso e à exploração 
sexual de crianças e adolescentes 
no Distrito Federal mostra a dificul- 
dade com a transparência de recur- 
sos para o tema. 

Em atividades em torno do dia 18 de 
maio, tanto educadores quanto 
educandos do Coletivo da Cidade e 
OCA, encontraram muita dificulda- 
de em ter acesso a informações so- 
bre o orçamento público investido 
em políticas de proteção a crianças 


e adolescentes frente a situações 
de abuso e violência sexual. 

Ao que tudo indica, o Governo do 
Distrito Federal não tem esses nú- 
meros organizados e disponibiliza- 
dos para consulta pública. 

O resultado desta dificuldade é que 
a população, em especial os que 
mais precisam dos serviços e cui- 
dados, ficam sem saber ao certo 
quanto é gasto em políticas públi- 
cas na área, o que dificulta sua in- 
cidência no controle social e 
participação cidadã. 
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DIA NACIONAL ih 
COMBATE ao ABUSO 

e u EXPLORAÇÃO 
SEXUAL deCRIÀNÇAS 
e ADOLESCENTES 


PROTEJA NOSSAS CRIANÇAS Ê ADOLESCENTES. 
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A Cidade Estrutural recebeu no 
dia 27 de abril a primeira edição do 
projeto “Câmara em Movimento”, 
uma iniciativa da casa legislativa do 
DF que pretende realizar sessões 
em várias regiões administrativas. O 
Coletivo da Cidade e o Observatório 
da Criança e Adolescente (OCA) es- 
tiveram presentes na atividade que 
aconteceu no Centro Educacional 01 
(CED 01). 

Várias lideranças comunitárias, 
organizações e iniciativas populares 
da Estrutural participaram da ses- 
são. Foi uma ótima oportunidade 
para a população buscar incidir em 
políticas públicas, pressionar os 
parlamentares sobre temas urgen- 
tes e incluir na agenda política dis- 
trital pautas que atendam à 
comunidade e a região. 

A plenária foi precedida por 
uma oficina preparatória com lide- 
ranças do território e foram defini- 
das 10 prioridades para o debate, 
dentre elas a questão da ampliação 


do atendimento do Serviço de Con- 
vivência e Fortalecimento de Víncu- 
los da Assistência Social (SCFV), 
casa de apoio à população LGBTT, 
enfrentamento da violência domés- 
tica e do trabalho infantil, constru- 
ção de creches e escolas de 
educação infantil públicas, constru- 
ção de centros públicos de cultura 
na Estrutural e concessão de escri- 
turas definitivas para todos. 

Raquel Souza (14), educanda 
do Coletivo da Cidade, fez uma in- 
tervenção emocionada questionan- 
do o poder público sobre o por que 
não há escolas suficientes na Es- 
trutural, o que leva a grande maioria 
dos adolescentes a terem que acor- 
dar de madrugada e estudar em ou- 
tra RAs. 

Já a educadora Dyarley Viana 
apontou a pouca atenção e orça- 
mento destinado aos serviços de 
fortalecimento de vínculos, o que 
prejudica o atendimento a famílias 
em um território com elevado grau 


de vulnerabilidade e direitos viola- 
dos. Dyarley reafirmou que a Cons- 
tituição prevê que crianças e 
adolescentes são prioridade absolu- 
ta em nosso país e que o poder pú- 
blico deveria contemplar mais este 
público, ainda mais em uma cidade 
com um das maiores porcentagens 
de jovens do Distrito Federal. 

Como encaminhamento, foi re- 
tirado uma devolutiva com resposta 
às demandas e propostas no dia 03 
de junho. O Coletivo da Cidade tam- 
bém esteve presente nesta reunião 
e em relação a pautas mais diretas 
a suas reivindicações, foi apresen- 
tado que a Sedestmidh lançará um 
edital para a área de Serviço de For- 
talecimento de Vínculo com 200 va- 
gas de atendimento na Estrutural 
ainda no mês de junho, que o CRAS 
fará um mutirão no dia 19 de junho 
para tratar a questão da violência 
contra crianças e adolescentes e 
que na área da educação, em res- 
posta à demanda da educanda Ra- 
quel, não há nenhuma previsão de 
construção de escolas na cidade. 
Uma prova de que ainda há muito o 
que se conquistar na Estrutural. 
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